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I L L U  S T R I S S I M A  S E N H O R A .
Ciências e Ij  

Bibiiit-

natála

ITlPlPî  E  Eanegyrico, em que adulta mais

*)
^ J|| a devoção, que o engenho ; bufca fe -  

'KzMÊÊS gunda Vego aggrado de V. Excellen■ 
cia; ainda que fcjaexpondo fe  d cenfura publica. A  
primeyra Veglogrou a felicidade de Excelle-
ciao querer ouvir; agora com ejlemcfmo motivo fe  
oferece aos olhos de Vojfa bxceüencia, para que 
fe lhe continue aquclla dittaque começou a experi­
mentar. Como as mercês dos Êrincepcs fa o  fu g is , 
qu e fe encadeao huns com outros;da que
fa  Excellencia l h e f c g c o m a f u a  , havia de

fe r  confequencia o patrocínio de feuglortofo nome, a 
quemfe dedica. T)e benefcio tao publico, he justo 

Je ja  também publico o agradecimento: por ifo dou
d lagosta pequena obra; nao com ambição de

•J- 2  plaufoy



pfaufo, de que eflou muyto longe; mas com defejo de 
ejlampar o agradecimento ,de que fou devedor a yof- 
faExcellencia; em cuja confirmação defejara que 
as letras imprefj as nejle papelfojjem entalhadas em 
bronze, para q fe immortali^ajje o meu reconheci­
mento. Excelkntijjma Senhora a de F.Ex-

cellencia guarde Eeos comcriados lhe
jamos. Lisboa 8. de Abril de i6

>

* . .* • * , •  ♦ \ ' f * , f

& X C E L L É N  T I S S I M  A S E N H O R  A,

Beja a mao a voíía Exeelleocia feu menor criado,& Cappellaõ*

Sebastiao de Mattos SS Souja.

10-



5

ue
m

J  OS E T  H  A U T E M  V l \ E j U S  CUM 
ejfetjujlus. Matth.i, verf. 1 9»

Senhor, & í<5 vós unicamente, Senhor,

EPA R TID O S em
dons Coros, no Ceo 
os Efpiritos Angé­
licos, 6c na terra os 
homês,entoaó mul­
tiplicados louvo­

res ao gloriofo Patriarca S. Jo- 
fe ph : com armonia acordemente 
differente,& com igualdade del- 
igu al, quanto vay da fupperio- 
dade de hum a outro Coro. A par­
te que perteníe aos Anjos toma 
por fua conta engrandecer o que 
Jofeph tevedehom ê. Jofeph flh  
D uvid. A parte que perteníe aos 
homês celebra o q Iofeph teve de 
Anjo, ou de femelhante aos An­
jos na Santidade: Jofepb autem vir 
ejur cü effetjufitus.Trocão os An­
jos com os homês as vozes; porq 
vem concordes em Jofeph as pre- 
rogativas de A njo, 6c as dignida- 
des do homem. O que Joíeph tem 
como homê,q he fer defeendente 
de Reys,refpeyta com veneração 
o eftadoAngelico;pnraq vejão os 
homens o q deve refpeytara fua 
devoção o titulo de Santo, que 
he tanto mais fuperior. Neile fe-

fundo coro , que pertenfe aos 
omens, rece:Va juftamente que 

«lefafinaffe a minha voz , fenão 
confiara, que nelle afina mais a 
devoção,que as vozes: conihüa,

6c com outras entoarey sbmente 
com o Evangeliítao verfo, que 
pertenfe aos homês: Jofeph autern 
vi r ejus cum effetjufius.

P o rju fto ,&  por Santo cano­
niza o Evangelho a Jofeph. A Ca­
nonização dos Santos, commum- 
mente , pertenfe á Igreja ; ade 
joíeph corre por conta do Evan­
gelho. Naquella a Igreja bufca 
Evangelho com que fe accom- 
mode á celebridade do Santo ; 
nefia o Evangelho lhe dà o San­
to, 6c a celebridade da (ua Cano­
nização.Naquella fobre teftemu- 
nhos da verdade humana» fobre 
argumentos de affcos heroyco» , 
lobre fundamentos de milaeres 
evidentes, 6c innocente vida; de­
clara a Igreja por refolução de 
Fè,a fantidade de hum jutto. Ne- 
íla as virtudes, os milagies , as 
dignidades, a innocencia da vida, 
tudo he fundado na veidade do 
rhefmo Evangelho. Dc maneyra » 
que nelle juntamente eíln o ro- 
ceífo da Canonização, 6c a lenté- 
ça delia Afentençafaõ as pala­
vras que propuz jior Thema ; lo~ 
fepb autem vrr ejus cum efiet j u(lus 
As provas fei ão todas as claufu- 
las do Evangelho; as confirma­
ções correrão por conta do Sa­
cramento ; a penna com que ef- 

A iij creverev



6 Sermão
creverei efte proceffo , ferà a 
mefmado Evangelifta ; &  tudo 
quanto a minha lingoa pronun­
ciar , ferà o que a penna do Evan­
gelifta efcreveu : &  direy com 
Da vid : Língua mea calamus ícribx. 

Pfal.44, Eferà com mais brevidade,do q 
t\*. pede tão grande, tão làgrado, & 

tão heroyco aflumpto ; porque 
também a penna do Evangelifta 
efcreveu poucas palavras : Cala- 
murfcribx velociter fcribcntir. Co­
mecemos pela primeira clauiula.

Çum ejfet dejponfata Mater le/it 
Maria lofeph : Sendo defpofada 
Maria May de Jefu com Jofeph. 
Grande milagre ! Grande argu­
mento da fantidade de Jofeph ! 
Haver homem que dignamente 
merecefíe fer Efpofo de Maria 
Sãtiftlma ! Maria Rainha dos An­
jos, Senhora do Univerfo, Crea- 
tura Puriílima , immediata à Di­
vindade , mais refplandefcente, q 
o Sol, Aurora bella,Eftrella luzi- 
dilíima , Mãy do mefmo Deos : 
pòde haver quem juftamente a 
receba por fu a Efpofa ? Pòde ha­
ver homem de Jerarquia tão fu- 
perior, &  de fantidade tão rele­
vante, que feja vinculado conju- 
galm enteatão Soberana Senho­
ra ? Ifto que parece, que a razaõ 
duvida, logrou venturofamente 
S.Jofeph. Pois Pobre milagre tão 
grande ; como não ha de aílentar 
acertefadafentençade que Jo ­
feph era jufto ? Jofeph autem vir 
ejur cum eflet juflur. Porque o ma- 
yor argumento da perfeyção, Sc 
virtude do Efpofo,he a excellen- 
ciafuperior da Efpofa a que me­
receu. Notay ?

Là pedia a Efpofa dos Canta- 
C ant.u  res, que moftraflem, &  que 

lhe deflem noticias do leu queri- 
po Efpofo ; indica mibi quem dili-

git anima mea. E a repofta defta 
pergunta, he ao parecer menos 
ajuftadaiio ignorarteópulcherrima Jbidcm 
wter mulierer : lhe re fpondejn. Se v ^ t 
vos defconheceis, fe vos ignoraes 
a vòs, ò fermoíiílima entre as mo- 
lheres : tAbipofl vejligiagregü'. Hi- 
de feguindo as pifadas de voílos 
rebanhos. E logo no mefmo Ca­
pitulo fe dâ a Efpofa por fabedo- 
ra das prendas do Efpofo, &  lhe 
encarece a fua bellefa, &  perfey­
ção. Eccetupuleber cr dtieÈh mi, 1$  IbiJent 
decorur.Em duascoufasreparo. A v. 15. 
primeira na brevidade com que a 
Efpofaconhece, &  defereve as 
prendas do Efpofo , por quem ha 
pouco q perguntara, a fegúdano 
modo da repofta , que lhe derão.
A pergunta pediaosfinaesdo E l- 
pofo : indica midi quem diligit ani­
ma mea: A reppofta lupunhaigno­
rância na Efpofa , que pergunta­
va. Si ignorar te. A pergunta diri­
gia fe ao conhecimento do Efpo­
fo : a repofta arguhia ignorância 
na E fpofa, &  defeonheeimento 
de ti mefma. Si ignoras te. Pois co­
mo pòde efta repofta fer fatista- 
ção adequada áanciacom que a 
Efpofa fez aquella pergunta? E 
fea repofta não he adequada à 
pergunta ; quem fatisfez com tã- 
tabrevidade à Efpofa,&  lhe deu 
hum conhecimeto tãoexa& odo 
Efpofo, q logo rompeu em elo­
gios das fuas prendas: Eccetuful- 
cher er di/eãe mi, tí decorur. Atè 
agora procura os indícios: Indi­
ca mibi; &  já lhe defereve as per- 
feyções?Si,que nem a repofta po­
dia fer mais adequada ;nem delia 
fe tirava outra confequencia.Foi 
como fe lhe dilTerão. Quereis fa- 
ber quem he o vofTo Efpofo ? 
Conhecey-vos a vòs ; porque o 
conhecimento do que vòs fois,he

o melhor



Cattt.4, 
* .9 .

Crcdettdu 
eft quod 
pijffimus 
ítlius  
Dei lefus 

pari,
privilegio
decoravit
fuum pit- 
*ativam 

putreri ft- 
cut juatn 
S S . Ma- 
trem. S .
B em, fer. 
tom.^art. 
2.C. |»

de S .h fe p h . y
o melhor mey ode faber quemhe íantid?de, que lhe fabricou efle 
o E fpofo , que vos mereceu por merecimento.
fua.Quem duvida da fuperiorex- Nopiimeyro defpofono : que ***ctit 
cellencia do E fpofo , he que não houve reíle mundo , aíft como ut „ 
conhece as perreiçòes da Efpofa, Deos formou com efpecial cui- 
aquêeftá vinculado. Conhecey- dado a Adão ; afli também lhe taPuri1*~ 
vosa vòs,8t conhecel&heis aelle: edificou huma beiliffima efpofa, tc Ki1er&% 
conhecey, que fois a maisfermo- Eva.Diz o Texto,que advertindo maior 
fa entre as molheres; Si ignoras tey Deos, q não era bom para o ho- j  li>J ® eo 
èpulcberritnainíer tnulieres.E logo mem eílar sò, lhe fabricàrahúa 
vireis em conhecirnento.de que o companheyra femelhante. Non teli •'&[>*** 
voflo Efpofo he igualmente fer- ejl bonttm botninemepefolum: fada- 
mofo,&  perfey to : Eccetupulcbcr rous et adjutorinm ftmile fibi. E eu Jofeph 
es Jileíde w i,$  Jecorur. reparo no remedio da loledade i*n1ajpr‘*

Agora entendereis melhor a de Adão. Para que Adão não ef- r9ZatTVA 
razaó de outras palavras do Ca- tiveíTeso; nãoera neceílario que 
pitulo 4.do melrno livro dos Cã- oacompanhaflehüamolher;po- 
tares.Fuhicrajh cor tneumforor mea dera Deos crear muitos homens; >ll ud,ntn% 

fponfà. Ferifteme o coração , Ir- &  fe Deos pretendia, que a fu a 0  conve~ 
mãamiiiha,& tfpofamihha.fi no fole d a de tivefle remedio na lua n,en1,an* 
mefmo Capitulo lhe chama nua- propagafTão : diga que lhe quer txP>:‘n*~ 
tro vezes Irmãa, 6c E íp o fa : a re- dar húa companheyra fecunda,&  ra  
petição do texto faz digna de re- não húa companheyra femeihan- . % a<* 
paro a união deites dous titulo? ; te. Mas fe lhe dava com panheyra ta! t 
Se he IrFnãa,como lhe chama Ef- paraefpoía; como podia deyxar ,/r’ 
poía ? Que deipofot io ue eite , q de lhe dar companheyra, q foífe 'luí“ J  ̂
íe celebra entre parenteíco tão fua femelhante. Fa;-iawus eiadju- y ll,‘ 
chegado, como o de irmãos E toriumfumhfthi. Se o defpoforio j U' L - ^  
não bailava, que o Efpofo lhe he feyto por Deos; ciaroeílà que v . atlv* 
defle hum deíles títulos i Chame- havemos de reconhecer todos as Jrj  ***. 
lhe Irmãa, ou chamelhe Efpofa, femeíhançasentre os t ous efpo- e?V  ' C9n 
&  não lhe chame Eipofa , &  Ir- f0$, formo pois eite argu m en to^L ^*’ 
mãa juntamente. A meu entêder; Se Deos prevenio a Maria Santif* ^ eny  ** 
ainda que os titulo s fão dous , a fima-companhia.para que não ef- v,x * 
fignificação hehüasò. A Irman- tivefle ío , Efpofo que a ajudaffe* 
dade diz igualdade; 8c chamar &  amparafle : Se Maria he o ap- 
o Efpofo Irmãa a fua Efpofa,não piceda fantidade toda ; que ma- 
foy outra co-ufa fenão fignificar, q yor fundamenta para a fantidade 
quem mereceu jutf amente ode f- de Jofeph, que fer prevenido pa- 
pofoiio , logrou irmãamente a ra o defpoforio de Maria Santif 
igualdade. Não quero eu igualar lima ?£ 'um effet âefpotrfata Mater 
exaífcamente a Jofeph com Ma- lefu Maria lofcph. lofeph autene rir  
ria Santiilima ; porem digo (que ejtffCumejJet^iFtus. 
quanto foi poílivel) alTi como )o- E para confirmarmos melhor 
feph foi ditofo em merecera M a- elíle argumento , iervirà o mef- 
ria Santiilima por E fp o fa ; aíli lhe j 10 Deos; não em quanto authov 
fo y  proporcionalm ente igual na iQsdefpoforios;fenâocam cdeí**

pofado.



S Sermão
pofudo NaquelleDivimífimo Sa­
cramento fe defpofaChrifto com 
a alma de quem o recebe; alli fe 
vinculão efpiritualmente a alma 
com Ch!Ífto,&fe faz hüa tranf- 
foimaçãode hum em outro : de 
tal maneira , que o homem fica 
todo transformado em Deos : In 

loan 6. me tnanet> Ç$ ego in illo. Jà me não 
r.57 . admiro , de que o Profeta Rey 

diga, que na Euchariftia tecopil- 
lou Deos a memória de luas ma* 

Pfal.x 10 . rav ilhas : Mcnori^nfecit nr.rabiliü 
v. 4. Juoru n : quando vejo ao homem 

fubido a tão alta dignidade, com 
hüa transformação tão maravi- 
lhofa. Juftamente pofio exclamar 
com o mefmo Proplieta. Quid ejl 

PfaLSt bo no quod memor es ejur ? Sentior , 
v .s ,  que coufahe 0 homem, quecou- 

fa he hüa alma para chegar a me­
recer hüa tão elevada foberania ? 
Mas que tenho eu que perguntar, 
que coufa he hüa alma para fe 
transformar em Deos na Euchari- 
ília ;fe  tenho ditto, que o Sacra- 
mêto he defpoforio de Deos com 
a alma^Se hum dos defpofados he 
tão grande,quem o chegou a me­
recer não pòde deyxar de fer tã- 
bem muito luperior. Chrifto no 
Sacramento defpofa-fe comhüa; 
pois quem mereceu o defdofo- 
rio , chega a transformarfe em 
Deos. In me manet , ego inillo. 
Merece Jofeph fer Elpofo de 
Maria Santiílima > Cum effet def- 
ponfuta Matcr Jefu Man* lofeph. 
Pois não tendes que perguntar 
quem he Jofeph. He hum Santo 
por antonomalia juflo. lofephau- 
tem vir e/us cu m ejíet juflur.

Defpois de celebrados tão fe- 
lices defpoforios ; fe.rrelifada a 
Virgem Senhora com a innunda?,- 
ção dagraça do Divino Efpirito : 
concebeu em feu clauftro virgi­

nal ao Verbo Eterno. Inventa ejl
in útero habens de Spiritu Santo.
Atè agora imaginava eu, que o 
argumento mais demonftrativo 
dafantidade de Jofeph , era fer 
Efpofo de Maria Santiílima ; po­
rém defpois q vejo a Maria M ay 
do mefmo Deos , &  que Jofeph 
por Efpofo feu, logra o titulo de 
Pay de Chrifto: não podo acabar 
de admirar , quão jufto era bem 
quefofle Jofeph para ter o titu­
lo, &  otfieio de Pay de Deos.

Quando David ( como affima 
comeceya ponderar) quiz enca­
recer as merces, &  prerogativas 
com que Deos havia enriquecido 
ao homem : diz que tudo lhe fu • 
geytou debayxo dos pés. Omni* 

fub/ecijlifubpediburejur. As aves, Pfal.%, 
os peyxes , &  todos os mais vive- Vt 8, 
tes; &  emfim o dominio todo do 
univerfo.E que não admirarey eu 
em Jofeph, fe o mefmo Creador 
do univerfo fe fugeyta à fua 
obediência. Jofeph como Pay , 
com império paternal ; o Verbo 
Eterno, como Filho , com fugey- 
ção, &  obediência a Jofeph. Cer­
tamente não pòde chegar amais 
aexcellencia de hum Santo, que 
a ter império fobre feu mefmo 
Creador.

Hum dos mayores milagres, 
que admirou o mando ; foi aquel- 
leein quem às vozes de Jofuè pa­
rou o Sol, &  a Lua ; unindo o ef- 
paço de dous dias em hum sò ; j?fCj .ç 
XJ-u diefaãi ejl quaft duo. E he no- -
taveloencarecimento com quea 
Efcrittura Sagrada refere efte 
fucceflb.Piimeyro no Cap.*o do 
livro de Jofuè,6c defpois no Ca p.
46.do Eceldiaftico.E não foi mi­
lagre grande a ruina dos muros de 
Jerico ? E não foi milagre eftu- 
pendo a feparação das agoas do

mar
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hfue ? 
v. 1 $. v 
p. 14.

Lbíãetn
v.42..

de $  Iofcph .
Mar Vermelho ? Pois que teve o Em I*,fuè obedeceu Deosaoliuk- 
milagre de Jofuè em que pareça, mera ; porém oboraem não man- 
cj excedeu aos outros milagres? A dou a Deos: Não teve jofuè con- 
repofta nos ha de dar outra du vi- fiança para dizer a Deos, que pa­
da Diz aEfcrittura,q parou o Sol, raífe ; ao mefmo Solfediiigio o 
&  a Lua, obedecendo Deosá voz feu império ;ao Sol bradou, que 

• de hum homem.Steteruntijue Solt não pi ofeguifle na cavi ra: Sol 
XSLuna, obediente Domino voei homi- contra Gabam ne move a, E ainda
rnt. S i; mas em todos os outros que Deos fe deu por obediente a v 
milagres, que os Varoés Santos Jofu k.Obediente Domino vocihomi- 
obiàráo,não obedeceu também »>s. Nãofe atreveu Jofuè a exer- 
Deos, condefcendendo com a vó- citar o impei io,fenáo com a crea- 
tade humana ? Poisem que efteve tura. boi contra Gabaon ne movea- 
efta particular obediência, de q tis. Porém Deos obedeceu a S . 
tanto cafo faz a Efcrittura ? A Jofeph;porqueteveS.Jofephim- 
meu entender; a fingularidade de- perio paternal fobre o mefmo 
fía obediência eiteve nõ modo Deos. Eratfubiitustllis.Em Jofuè Cuc.i, 
daquelle mandar. Que Deosobe- obedeceu Deos às vozes.Obedunte v.si. 
deça aos homés, quando o rogão, Domino voa. Em Jofeph até aos 
lie Vondefcender com elles por accenosobedeceu. Em Jofuè pa- 
benignidade; porém que obedeça rou o Sol ã medida da fua vonta- 
aos homés, quando o mandão,he de. Stetit ita^ue Solin medio Ceeli% 
obedecer como por fogeyção. Em Joíèph moviafe o Sol Divino 
Jofuè, não fó pedio a Deos, que pelas direcções da vontade hu- 
paraíTeo Sol ; fenão mandou ao mana. Eratjubdirus/////.Em Jofuè 
Sol com império que paraíié Sol ( pofto que varão juflo) fez-fe o 
contra Gabaon ne movearis. E ac- milagre para haver tempo da vin- 
çãoemque concorre império de gança. SteterumqueSol>S3 Luna , Pietutis 
humhomem, como quem manda, doneculclfceretur fcgens de innni- ruy ?
Si fogeyção de Deos, como quem eis fu  is.Em Jofeph para haver té- ;effj0 ^  
obedece : he milagre da obedien- po de mifericoidia ; porque fo- 
cia de Deos ; mas também be ai- geytarfe Deos, como Filho, a Jo- broEl.x. 
gumento da virtude de hum V a- ieph,com o Pay ; foi querer de- jncap \ 
rão jufto.Por ifib oTextoadver- bayxo da fua protecção di igir a Luc. i» 
tidamente, defpois de referir efte carreyra para allumiar o mundo. 'rHt‘ 
íuecefionota, queeftá efciito no Pois com prova de milagre tãci " 
livro dos juítos. Nonnejctipium eji grande, claro eftà que ha de fen- 
hoc in hbi 0 juftorum ? Porque no li- tar bem a fentença, de que Jotéph 
vro em que fe efei evem as acções era ju fto : lofpb autem vir ejus cum 
dos Varoés julhos, dignaméte de- ejfet jufus.
ve ter o primeiro lugar aquella, q No Sacramento,que como co-
dã confi .inça a hum homem para pendio de milagres, nos ha de fer- 
mãdar.5®/còtiaGabaÕ ne mevearu. vir paia confirmai efta canoniza- 
E fogeyção a Deos para obede- ção , acharemos prova muito fa- 
cer. Obediente Domino vveihominis. cil a efte penfamento.Compêndio 

Mas que gloriufamente exce- de milagres lhe chama a Igreja 
dido vejo efte milagie em Joíeph? por bocca de David. Memonam m .

B ftetí



Sermão
fecit miralilium fuorum. E  qual­
quer acção de Chrifto não foi hü 
milagre grande ? A fua Payxão, a 
fua Cruz, a fua Paciência, a fua 
Charidade ? Pois porque particu­
larmente , ha de ter o titulo de 
milagre grande a obra do Sacra­
mento ? A rafão he a mefma;por- 
que foi milagre grande o milagre 

.'Miracu- de Jofuè. obediente Domino voei bo­
lor ü ab minu. No Sacramento, efpecial- 
iPJofa- mente, obedece Deos á voz de hu 
aorum homem ; porque por força das 
maximü palavras ao Sacerdote , quando 
DéThom. contagia, obedecendo Deos; fe 
efufc.yj. converte a fnbftancia do pão na 

fubftanciade Chrifto.E fogeytar- 
fe Deos á obrigação de obedecer 
á palavra de hum homem ; não fó 
he milagre ; mas compêndio de 
milagres. Mifnoriamfecit mirabiüü 
fuorum. Milagre da obediência de 
Deos, que também ohaviaferda 
virtude de hum Sacerdote ; mas 
fe no Sacerdote he privilegio da 
fua Dignidade, que lhe faz parti- 

p cipar igualmente o nome de Chri- 
l . “ at. 16. NolitetangereChrtjlos iííw .E iii 
v,x l* Jofephheargumento da f?ntida- 

de, que o canoniza porjufto; Í0- 
Jeph autem vir ejur eu m efietjuftuf.

Porém (ehe preroganva gran­
de o império paternal ; não he 
menor o cuidado do fuftêto; por­
que Jofeph, como Pay era obri­
gado aodefvello cuidadofo de 
fuílêtar ao Filho de Deos;& cor­
rer por conta de hum homem dar 
fuftentoao feu mefmo Creador ; 
claro eftà que o 1 uppòem elegido 
com fingularidade entre os Julhos; 
&  que he prerogativa de donde 
infallivelmente fe infere a fua ex- 
ccilencia

Naquella pergunta ( em que já 
reparey ) que a Ffpofa dos Can- 
taresfez j quando procurava pe­

lo feu Efpofo, notey,que a repo­
rta fora bem diíferente da pergu- 
ta ; pois fe lhe diffe, que fe conhe­
ce llé a fi mefma, fe quei ia ter no­
ticias do feu Efpofo .St ignoras teá 
pu/eberrima inter mtilicres. Poiém 
ainda não ponderey o modo com 
que o Efpofo eniina fua querida 
Efpofa a conhecerfe a fi.Egredere 
( lhe diz c Efpofo) abipojl vejhgia 
gregutn. Sahi, &  hide em feguiniê- 
todosvoflos rebanhos: Fafcebx- 
dostuof. Apafcétay os vortos cor- 
deyros ( que naquella palavra 
/í^iiflCjencende o doutiílimo Soto 
Mayor também *j4gnot; Pafcehx- ?  Ft. 
dostuos : nempey nott de maior ibus Ludovic. 
gregtbus ,Jhd de minuto alityuo grege S°t.May* 

Jponfít contmiflo; cujuftnoàifunt bx - m Cant, 
dt,J'cu hinnuit caprarum , aut ca- c‘ l p*g* 

pcllet , £5* dgniy utqueettam oves ) O i.col.t 
que fuppofto duvido afíi.Que pa- in fine 
ra conhecer o Efpofo, fe haja de Na voz 
conhecer a Efpofa a ti mefma; já  Kebrea 
dei a rafão ; mas que para fe Co- também 
nhecer aíi mefma, lhe diga o Ef- fignificaa 
pofo, que figa os rebanhos , 8c mefmo, 
que apafeente os cordeyros? Que 
fejamodode conhecer fuas altas 
prendas , ir feguindo as pifadas 
das cordeyros, &  dar lhes o fuf- 
tento r* *Sibi po(l vcfligia gregutn : 
pafee hxdostuos.A meu intéto hey 
de defeobtir nefta reporta do Ef- 
pofohum giande myrterio. Foi, 
comofe difera : fe feguirdes os 
vofos rebanhos , fe cuydadofa- 
mente apafcentaides os voífos 
cordeyros: tende entendido, que 
efié cuidado também me abrange 
a my ; porque como fou vo fu  Ef­
pofo,&  todo vo fio : Di/edus meus ( ’’1t.t^ 
mibi; & como também fou cor- v •<». 
deyro : lá me haveis de achar en­
tre o vofío rebanho , &  o melhor 
modo de conhecerdes quem vòs 
fois, ha de fer o cuidado com q ue
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me fufteru«<,*. Apafce.^ay cuy- 
dadofamere os vofios cordeyros, 
&am yentre e!les, que também 
fou cordeyro, &  vofio ; &  íabey 
que não podeis deyxar de ler do- 
tadade prendasmuyto fupperio- 
tcs, quando por vofla conta corre 

fuftentarrne a my. pojl vejli-
iagregum:pajce bctdos tuos,

F.fta mel ma finei a avulta em 
Jofeph para com Chrifto, que lie 
pão dos iuftos. A alma de jofeph 

79 ‘ ju fto, he a Efpofia daquelle Cor- 
deyro. pjui dedurir vclut ovem Jo­

feph üe q lereis conhecerlhe os 
quilates, vede a obrigação, &  o 
cuidado, que teve de apaícental- 
lo.Aquelíe Jofeph,quefoy Vice- 
1<ey do Egyto.fonhou.cjue o Sol, 
Lua.& Eftrelia3 0 adoravão. Piài 
perjommum, <pnafi Solem, et Lu»â\ 
ei Steüa* , undecnn adorara «c.Nas 

.jy, Eftrellas fe fignificavão os Ir ­
mãos > na Lua a M ay, &  o Pay no 
Sol.Novo Adro,grade luminária, 
mayor que asque Oeos tez gran­
des, &  chamou grandes no princi­
pio do mundo Se tó as Eftrellas, 
Sc a Lua adorarão, fora efte aftro 
boi, 8c fora juftaa adoração;por- 
que attros, cuja vida he sò luzir, 
refpeytem o So l, que lhe dâ, co­
mo fuftento, a luz . porém que o 
Sol também adore; parece que 
argue fer e fte nov o Planeta tal, q 
tem delle dependenciaso mefmo 
Sol. Aflihe que efte fonho teve o 
feu complemento, quando os Ir­
mãos, 8c o Pay de Jofeph forao 
valerfe delle, &  o venerarão , Sc 
reverenciarão para que lhe deffe 
o fuftento naquella grande fome 
doEgypto. Porém eu nillo rnef- 
rn ore nh o lru m a gr ã d e d u v i d a Se 
jacob adora a Jofeph, porque ha 
de depender delle ao futuro o 
feu fuftento? ccmo não adora Jo-

•:p h. II
feph a Iacob, que atualmente o 
fuftenta? Se Iacob adora em pro- 
phecia pelo que ha de depender 
depois; poique não adora Jofeph 
agora, pelo que agora depende?
Se Iacob ha de fer fuftentado de 
feu filho Jofeph; também Jofeph 
fe fuftenta agora com o cuidado 
de feu Pay Iacob Se o Sol adora, 
porque ha de depender; adore a 
Eftrella que ja depende do Sol 
ou ao menos lejaa adoração re­
ciproca . Oh que ido mefmo he 
prodígio, ó merece asadoraçoêsl 
Havei Jofeph de dar fuftento ao 
mefmo Pay q o fuftenta.Haver o 
Solde depéder de hüa Rftrel!a,çj 
de pende do mefmo Sol: ter Io- 
feph na fua mão o fuftento de 
quem o fuftenta a elle; iflo mefmo 
he que merece adoraçoçs tão 
grandes.

Porém efia propheciafoy cü- 
prida mais ao pé da letra em Jo ­
feph Pay de Chrifto ; pois fendo 
Denso que fuftenta a todos;fuf- 
tentoua Jofeph. paia que o fuftê- 
taiTe a elle. E fe Chrifto Sacramê- 
tado he pão, 8c pão de vida : Ega 

Jum pauis vit* ;m ais particularme- 
te avuita a excellencia de Jofeph Joa>t 
para com Chrifto; pois não íô fu- v * 
ftentaaquemo fuftentou, como 4o» 
o outro Iofeph, mas a quem he o 
mefmo fuftento, 8c pão : Egofum 
pauis. £  fe efte pão pedio fuften­
to às efpigas de Iofeph ; como 
não ha de merecer adoiaçoens 
grandes, &  venerações de jufto ? 
Jofeph autem vtrejus cum efieiju- 

fu * .
CrefcerSo com os dias 03 finais 

de tão portentofa conceyção : 6c 
avultarão de maneira o s indicios, 
que puderão certificar aos o Mios: 
IvtWinta ejh>t uterobabetts: Bstc att- 
tem cocognanudím grande batalha 

B x :e-
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temos metido ao Varão jufto ! A Reccavit populustuus. Receflerunt 
vifta o per fu ade, ( não fey fedi- citò de via, quam ojlendijh eisifice- 
£a,a a^uma fofpeyta de offendi- rum que fibi vitulum coufiattlnn, & 
d o ) ; o entendimento re pugna to- adoraverunt. Dimitte me, ut ir afea*

\z Sermão

lÂ JR om,
f f . V . l ) ,

talmente aos fentidos . Efte he 
aquelle forte,& cruel cõbate, de 
que São Paulo tanto fe queyxa. 
Video aliam legem in men.bris meis 
repugnantem hgi mentis mea. Sinto 
huma luta entre 3 paite que toca 
aos fentidos, &  a que pertence a 
o entendimento. Se Jofeph fahe

tur furor meus contra eos , [5 dcUam 
«/.Masintercedendo Moyfes pe­
lo povo aplacou Deos a lua ira. 
Defce depois Moyfes do monte , 
&  caftiga feveramente efte pec- 
cado , mattando quali vinte &  
tres mil homés. Cecideruntque in 
dieilla quaft vig/nti iria milia bomi-

.T/7//.4.
vi&Oi iofo de tão forçofa conte- num. Peyto efte eftrago tão gran- 
d a : bem podemos dizer com S. de , &  laftimofo ; torna a fobir 
Paul o . Honum ccrtamcn certavit: Moyfes ao monte a interceder 
Venceuhííagrade batalha, &  as pelo povo, &  diz a Deos; que,ou 
acclamaçóes daviítoria não po- perdoe ao povo, ou o rifque do 
derão fer outras, fenãocanoni- livro dos predefiinados : Rever- 
Zar a Iofeph por jufto- Repofttaejl Jufque ad Donunum , ait: cbfecro> 

\bid.v,%. ttiihi coronel mjlitia J  oj eph autetn vir peccavit pepuius ijlepeccatum maxi- 
cjus cum effètjujhtt. munr.aut dimitte eu banenoxam ,

Ainda que os olhos puderão autfi nonfacis > dele me de librotuoy

Serfuadir a Ioíeph ; não leyo que quemfcrifjljli Parecetne que to- 
eclare o T exto  a menor fof- dos reparaes no proceder de 

peytafua; fe não queagenerofi- Moyfes.Piimeyrnmtercefforpa- 
aadedo Santo a primeyra coufa ra o perdão, &  ainda depois de 
que aflentouconfigo foy não ex- Deos aplacado executor do caf- 
pot à calúnia fua querida Efpofa. tigo , logo outra vez medianeyro 
üolet eam traduccre lá Iofeph co- para a mifericordia ? Se Moyfes 
meça a triúphar dos olhos; jà co- pede a Deos, que perdoe ao po- 
meça a merecer as acclamaçoês vo,&  alcança delle efte indulto , 
de jufto. Iofeph autem vir ejus cü ef~ como elle inefmo he logo o que 

fetjuftus.Que perfuadão os olhos caftiga? E fe tem executado o ca­
ía oífenfa, &  que repugne a von- ftigo, como torna a pedir a Deos 
tade a vingança .he acção tão pia, que perdoe? Dimitte eis hanc noxã. 
que em Santos muyto jnftos fe- Nadiflerença dos lugares acha- 
não achou, Sc parece que he pro- reis a diverfidade das refoluço£s. 
pria da Divindade. Provoa pri- Moyfes no mote revela lhe Deos 
meyra parte. > a idolatria, mas não a vè com os

Quando Moyfes fe deteve no olhosjpor iíTo intercede pelo per- 
Monte recebendo cs preceytos dão ; porque não vio a cffenfa. 
da le y ; enfadado o povo dade- Moyfes defeendo do monte vé 
m ora, idolatrou em huma figura com cs olhos o crime ; &  he tal a 
de metal,que Arão lhe fez muito repugnância que faz a oífenfa vir­
ei fua eufta. Revelou Deos aM oy- ta , para que a vontade não qr.ey- 
fesa acção da idolatria, & junta- ra a vingança;que o mefmo M oy- 
mente a determinação do caftigo, fes, que pedio, Sc alcançou o per­

dão

Exod.^i,
T-.y.S.tS’
10.

lbiJem
v .iS .

Ibidetn
v.31.
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dão, quando ouvio ociim e:não ca, & doce? os cravos ? £  fc a lan-
p.ode abfterfe de executa?- a vin­
gança , quando o perínadem os 
olhos. Para tornar novamente a 
interceder,torna novarmente a re­
tirai fe. A parta Moyfes outra ve*/ 
os olhos do peccado,para lhe po- 
cier pedir outra ve2 o perdão. De 
maneyra,c; podendo Moyíes á vi- 
fta do mefrno caftigo renovar as 
fupplicas a Deos; não fc atreve a 
fazello,fenão depois que torna a 
defviar os olhos do povo; porque 
ainda q por eftar efcritto no livro 
de Deos era jufto ; nen? a todos os 
varoêsjuftos íuccede, verem os 
olhos o aggravo ; 6c não querer a 
võtade conftanteméte a vingáça.

Bufquemos prova à fegunda 
parte, 6c molhemos quão pro- 
p rio he da Divindade, ver o delit- 
to,6c peidoallo. Aouella ferida, 
quefeabriono peyto de Chrifto 
morto , &  á lança, que foy inftru- 
mento delia; intitula por cruel a 
Igreja. Lance*, mucrone diro.1L jà  

Ex1LccJcf'ó mefrno Chrifto, por bocca de 
in Hymn. David, fe queyxou defta ferida, 
âe Pafji- & defta laça '• pedindo a feu Eter­

no Pay, que o livraífe delia : Erue 
àframea Deus animam meam. Po- 

ue trefpaflarão as

o r t .

P ja l.ii. remos ci avos, cir 
•v.zt . mãos , 6c os pes, a efies chama a

Igreja doces,6c fuaves; Dulcefer- 
rum.. Efta differença deu fernpre 
muitoemque reparar aosPréga- 
dores ;&  eu agora também repa­
ro nella. a lança ferio a Chrifto 
morto ; fe os cravos trefpaííarão 
a Chrifto vivo : Se a lança ferio a 
teinpo, que não pode caufai dòr 
no coi po , que eftava infenfivel; 
6c os cravos marty rifarão a Chri­
fto, quando fenfrrivo , 6c apura­
do com dores : como podem fer

ça rompeu o corpo com a ferida, 
& não magoou.a alma com o fen- 
timento ; como pede Chrifto por 
David a feu Eterno Pay , que lhe 
livre a alma clefte tormento? Eiue 
animam miam. Como pode fer la­
çada para a aJma , a que fere hum 
corpo jà  defunto? Mais. Da fe­
rida da lança, dize os Santos r a ­
ches,que iahirão os Sacramentos. 
De lata e Lhrijh exiaunt Sactame- 
la. E pois ha de fer cruel a lança, 
que abrio a porta às innundaçoés 
da graça ? Ha de pedir Chrifto ef- 
eufa para húa ferida, de que hão 
de emanar,com o fangue,6c agoa, 
as fontes da mifericordia cornos 
Sacramentos ? O reparo he com- 
mum ; pede fer que o não feja a 
repofta. Todas as feridas, que 
Chrifto padeceu, pofto que jun­
tamente lhe rompeífem o corpo, 
6c tyrannizaflem a alma , forão 
dadas a tempo, que pede Cluifto 
juntamente vellas,6c ptrdoallas; 
perdoou-asna petição, que fe2 
ao Pay ; Paierdwutte âlif .Vio-as; 
porque as fofreu eftando ainda 
vivotsò a ferida da lança, pofto 
que t.íefpaflou o corpo ; fugio da 
vifta ; por que oftènclendo a Chri­
fto morto , fei a tempo que jà  
Chrifto não teve olhos para ver a 
oftenfa.Chrifto pedio perdão pa­
ra todas as injurias, Sç crueldades 
com que o martyrifarão ; porém 
paraasoutras feridas pedio per­
dão, vendo o aggravo : pãi a a fe­
rida do lado pedio petdão , mas 
não pode velía ; 6c como o ver a 
oftenfa, 6c perdoalla , he argu­
mento rão infallivel de hü honre 
Deos; por iflo as offenfas, cj vio, 
6c perdo-otí, forão doces. Dulce

menos cruéis os cravos.que a lan- fer  rum; porque então fe deu a co­
ça? ou como pòde fer cruel a lan- nhecer por Filho de Deos, quãdo

E iij jup-
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juntaroente vio, &  perdo-ou Pa­
ta- Jnnittc. Efta he a ralaode fer 
a lança cruel; porque llie ftigio da 
vifta, ainda que lhe não fugule do 
perdão. Fota tanlbem a laça taa- 
ve , fe ferira a Ch riflo vivo ; poi- 
que fendo então offenla vifta , &  
oífenfn perdoada, era argumento 
igual do animo de hum homem 
Deos.Como Chrifto fe acredna- 
va mais, onde perdoava mais: &  
como he may or o perdão da oíTe 
fa vifta , os cravos, q furão viftos, 
&  perdoados , foiáo fuaves a 
Chrifto; porque teftemunhàrão a 
generoíiaade de íeu Divino cora­
ção : a lança he Cruel ; porque fe 
foi offenla perdoada, não foi of~ 
fenfa vifta Por;íTo quando delia 
fenão p')de cueyxar morto ; fe 
queyxa prophccicamente vivo 
Efta phde fer que feja também a 
rafão , porque Chrifto antes de 
mor rer inclinou a cabeça ao pey- 
to : moftçando quefe lhe hiáo os 
olhosnaquella ferida ; &  feguin- 
doacum elles, ainda quando não 
podiãovela, parece -fe qneyxav a, 
de q te lhe fugiíle da vifta aquella 
offenla ; òt que lhe tirafle o credi­
to de Divino, que tinha em a ver,. 
& crn perdoar. f  fe Chrifto quã- 
do perdoa as offenfas-que vè, íe 
dà aconhece r por Filho de Deos.

M atlb.ij Pfiter (Jiwitte: vtrê faüuj Uei erat 
r/n*. lofeph imitando acção tão 
propriada D'vindade ; vencendo 
aperfuafão, que lhe podião fa­
zer os olhos, 6c repugnando con- 
ftantemente a vingança : Et noht 
eamh flduccre: como não merece­
rá o titulo de lufto ? Joftj/h auttm 
vitsjuscum elfei luftus.

Determinou lofeph não expor 
de nenhum modo fua querida Ef- 
pofaagenero algü de calumnia; 
porém refolveufe adeixalla '.Noht

14
eam trad. se: voluu .. ? âimiU 
ter ti ea>» F não fey eu fie ntfta re- 
folnçãu podei á alguém tomar fü- 
damento para arguira Ioíeph de 
menos juüificado ; porque fe de­
terminou aufentaríe, parece que 
deuconfentimento âs duvidas,&  
hü caftigo cruel a fua Efpofa, po 
fe com effeyto não duvidara, nãc 
refolvera configofa2er a aufencia*
A duvida era offenfa, a aufencia 
caftigo; & fe lofeph, pelo muito cj 
ama a fua Efpofa, nega d credito a 
os olhos: como fe compadece ifto 
com oftenfa,& com caltigo? Larga 
matéria para (• difeurfo. Eu direy 
com brevidade ; qne lofeph nefta 
acção procedeu }üftificado, pro­
cedeu fino para com tua Efpofa, 6c 
alcançou hü? grande viétoria de fy 
tnefmo. Procedeu iuftificado,por­
que não pòde a Efpofa queyxar-fe 
de cj Iolepliduvide, quãdoellalhe 
deu o exemplo.

Na occalião em que o Anjo an- . 
nuciou à Virgem Senhora a Êncar- 
nação do Divino Verbo ; fem em ­
bargo de lhe dizer,que eftava che- 
ya tie graça: *rfve gr alia plma\ &  a jEuc.l.v, 
virtude de Deosaenchia; òpiritus 
SanBus fuperveniet m tc & virtut 
tSlltiJJimi obumbrabit tibi. Achou 
com tudo repugnãcrasna Senhora.
Quomodofiet ijlud? O Anjo diífelhe 
que havia conceber , & parir hum 
Filho Ecce concipic/.SSpartesfilnim.
A Senhora duvidou como ifto era 
poífl vel QUomoâofiet tjluà, quoniarn 
vir ti nem ccgttofco? Porq foy tal a pu- 
refa da May de Deos,q duvidou por 
parte da Virgindade contra o altif- 
fimo Myfterio da Encarnação E 
fe a Senhora, annunciada por hun 
Anjo duvida como ifto ha de fer. 
Quomodofiet tjiud ? E fe efta chi vida 
he credito da fua purefa; que muy- 
toq Ioleph duvide como ifto foyr
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Hdcautem eo cogitante. A Senhora tem que ver a vida com o amor?Os 
como havia de fer. Quomodo fiet> olhos vem, a vontade ama, oen- 
Jofeph,como x.\x\\\AÍ\ào.Hítc auiem tendimento cuida . Faça Iob con- 
e> cogitante. A Senhora porque ha- certo com osolhos, para que não 
via votado Virgindade : Firam non veja,& não concerto para que não 
cognofco. Ioíeph, porque conhecia cuide. Peça Davida Det.squelhe 
a nurefa da Efpofa. Húa, <3t outra deíVie os olhos para não olhar, 8c 
duvida foy louvor da pureía de não que fhosdelvie para ficar ami- 
Maria Santifiima ; porque húa, &  go com e lle . Oh que ambos pedem 
outra fe Fundou na fua purefa ; mas bem! Quando os olhos podem def- 
não fey fe Foy mayor louvor a du- afocegar o entendimento, &  pode 
vida de Ioíeph ; porque a Senhora perturbara vontade ,heneceílano 
duvidou de Fy, pelo que Fabia de Fu q o concerto Fe faça com os olhos, 
&  Iofeph duvidou; pelo que fabia que não ve jão , &  que aelles mef- 
da Senhora;&  como náoeiaobri- mos Fe peça que não olhem: para 
gado a faber tanto : duvidar igual- que retiradas as vidas, o entendi- 
mente, parece que Foy Faber mais. mento cuide no que ama , fem em- 
Naõ tem logo q arguirfe por me- bar aço do que os olhos lhe repre- 
nosjuftificaaa a duvida de Iofeph; Fentão ; &  a vontade ame foílega- 
quandoamefmaEfpoia,que pude- damente , como fenão vira asoF*? 
ra Fer a ofFendida, foy o prioieyro fenías,que lhe perfuadem os olhos, 
exemplo deda acção. Querer, pois, retirarfe Iofeph da

Foy também Iofeph fino para vifia da Senhora. Faluit ocm/te di- 
com fua efpofa; porque confervã- nvttcre t S ; que outra coufa Foi Fe­
do na parte racional a fidelidade, não negar os olhos á duvida, «Sc dar 
&  certçfa infallivel da purefade ao entendimento, «Sc à vontade al­
iviaria,&  conhecendo que os olhos vedrio, com que folíegadamente 
lhe turbavão ede fuaviííimo íoce- amafle a Fua Efpofa?
go: querer aufentarfe, foy querer 
amara Fua Efpofa, &  juntamente 
fugindo da vida ,privar aosolhos 
a occafiáo de lhe perturbarem o

Naquelle Divino Sacramento 
modrou Chrifto Senhor noflo a 
acção mais fina . <5c portentofa de 
amor para com os Komês: aíli o deu

amor. E ido que outra coufa Foy, a entender o grande Evangelida S. 
fe não moftrar fe Iofeph tão fino, Ioão, quando no Evangelho da ul- 
que quiz pe:der,o gofto de ver Fua tirm Cea (em que o Sacramento fe 
Efpofa,por não arrifcaç o amor cõ. iuftituhio )diz,que amando Chrifto 

' ' fempre muro aos homê ■ ‘ " ■ ■que a adorava
Lá dizia Iob que fizera hü con­

certo com osFeusolhos , para que 
não cuydaíFe. Pepigifxdur cum ccu- 
li, incify uí necogitarem. E David pe- 
dia a Deos q lhe defviafle os olhos 
das Fuas culpas, pai a fe reconciliar 
em amifude con\elle . *.Avntcocu~ 
Jof meos n r vi icant vamtatem, in via 
lua viv.fi a  uiú . E que tem que ver

Jom

então os
amou mais Cü dilexiffnt Jiiex/t E Fe 
foy er.ca recimento da finefa doa 
mor do Pay dar aos homens feu v,tn 
Filho Unigenito. S>c Üeur dilexit 
muntiü, utfihüjuii XJnigevitü dartt; doan 
Como não ferá fine fa do amor do 
FPho du le a li mefmo ? Porém fe 
Fedeu na Encarnação, unindo-Fe 
á naturefa humana , Fe fe deu na

os olhos com a imaginação ? &  que Pay xãu, fofrenda-a pelos horaêrs,,
que
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que excefTode fíneíàjiedar-fe no pola dos Cantares A ultima, &  
Sacramento, &  que may >iia de mais encarecida finefa da Efpofa 
amor? Dire.y No Sacramento eftà he pedir ao feu amado que fu ja, 8c 
Chrifto- privado do ufo dos íenti- fe aufenre. tiige dtUsüe mt. Que a ç &nt § 
dos; nemvé, nem ouve ; & d aife- Efpofa folicitehúaaufencia , feja 
nos Chrifto aili, de maneyra. que para calificar nelia, a fuaconftan- 
nos não veja, anos, he amai-nos çia; porem fe quer aufecarfe, por- 
mais;porque em a negação das vif- que não he ella a que foge; fe nac 
tasdefviaos eftorvosauam orco- que pede ao Efpofo que fuja e lle . 
h.riono Sacramento os olhos, pa- E ugedilcBemi ? Oh que quem ama 
ra dei cobrir melhor o coração.El- muito, pode folicitar asaufen.cias, 
ta finefa que em Chrifto Sacramen- executallas não. Póde pedir a Ef~ 
mêtadohe a malsexceíliva; vemos pofaao íeu Efpofo que fu ja; tuge\ 
imitada com hngularidade tfíh São mas intentai ella aufentarfe, he 
Iofeph ; porque quiz acreditar o refolação a que fe não atreve; po- 
feu amor nas occulras íefoluçoês rèm atreve a* fe Iofeph; &'perfua- 
da íua aufencia. Folutt occulted.- dido a que aufente amaria mais; 
mitiereeam. Vencendo as repugnã- rompe heroycamenteporefte imi­
tes violências da fua faudade, por poffivel; alcança de li mefmoefte 
não arrifcar, nem offender o amor triumpho; &  afTenta por infaliveí 
de fua querida Efpofa oretirarfe Voluit occulte dhmttcra

Foy também triumpho, que Io- e*>n. £  fe temos vifto a Iofeph juí- 
fephalcançou cie f i : porque fe fe tificado nas fuas duvidas; hno no* 
aafer.tava por amor ( como tenho amor de fua querida Efpofa ; ven- 
púaerado)& a aufencia he tão cô- cedoi de fi mefmo ; também o te~ 
traria ao am or; aufentarfe loíeph mos canonizado por jufto. Jofepb 
porque ama, hetriumphar Iofeph autemvir eju> cií etfetjujhix. 
amante do feumeímo am or. Bem Cuidadofo Iofeph neftarefolu-' 
confiderada efta acção , parecia. çãô. Hetc ante eo cogitante. Arreba- 
impoffivel.Sey.eu que quãdo Deos tado, como em extafe, de feushe- 
andava a braços com lacob ; que- roycos,& altivos penfanentos, lhe 
rendo apartar fe delle, lhe diffe, ap parece hum A njo : Ecce *jínge- 
que 0 largafte, & fe fofle . Dimitte lux Domint apparuit infontnU Jofcobt 
me. Senhor, &  rão vos he avos E foltandolhe todas as duvidas, lhe 
maisfaci! apartarvosde lacob? Pa- diz, Iofeph filho de Davici; recebe 
raque pediz a lacob uue vosdey- confiadamente a Maria em vinculo 
xe a vós? Dimitte me. Que propor- conjugal. Jrfcpb fiH OaviJnoU ti- 
çãotemas foi ças de lacob com as mere accipere Mariã conjvgemtuarri, 
vofias ,.pa.a  fedaiem porprefas, porque o que tem concebido em 
&  pedirem que as.folrem f Dimitte fuas puridimas entranhas he obra 
Forças por forças nenhuma pro- do Efpirito Santo . £uoà enimineo 
porção t í; mas entre abraços aper natiíejl hSpiritu Sanüoeft. 
íados de amor: nem o mefmo Deos Em extafe poz De os ao primei- 
ie labe auientar. Quer retirarfe , r d homem para lhe formar lua Ef- 
mas náo le folra; pedJ que o iultê, pola Eva; em extafe poz a Iofeph 
mas.não fe aparta. Dumttcme. para lhe dar por Efpofa a Maria

Semelhante acção leyp daEf- Santiílima. Adão acordado reco- fo ^ ^ t
nheceu 1

* f:fh 
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.tlheceu 1lia.

ob óorm> ex (,j]}[nif mCfX̂  caro de carne mea.
ret.vc. j c feph tornado doextafe , per- 
*J ‘ ' û ‘ de o temor de que também feja 
4],  en‘ íua Maria Santifíima. Como o 
Síí ,t’ vinculo deite matrimônio ligava 

iais as almas ; attoufe a tempo 
eftivefíèm tufpenfos oslenci- 

aos ; não havião fer os olhos 
participantes de-my-fterio tão al­
to, pois que t.inh&o fido compli- 
'tej na duvida Lembra-íelhe a 
Jofeph, quehe Hlho de Oavid: 
lorque anobrefa hehum gran­

de rea’ ce para a virtude ;&  pof- 
- -y que a virtude que juftiéica 
he a qualidade que empobre­
ce ; com tudo realça maisano- 
breia da virtude , quando aífen- 
tafobre afidaiguia do fangue.

A fatisfaçáo que fe dà a Jofeph 
he,que aquelle parto he obra do 
Efpirito Santo . ^tuodin ca nntnm 
cjl d: Spirttu 5  a não eji Já nin­
guém pòde deyxar de conhe­
ceras duvidas de iofeph por iuf- 
tificadas, vendo o modo com 
que forão farisfeytas He Jo ­
feph Vaião tão jufto,que quan­
do chega a ter hum leve ciume, 
não feUie dá menos fatisfaçáo, 
que dizerfe-llie, que Maria Ssn- 
tiftimatem outro E fpofo,& que 
eíte he o Divino Efpirito ; tu­
do o que fora menos , não era 
iatisfação igual;,' mas fe roy a 
primeyra, não foy a ultima que 
fedeu aonoífo Santo.

Quando Chrifto aos dozeau- 
nos de idade fe aufentou da com­
panhia de feus Pays ; clles o buf­

arão com ancia,& dorentranha- 
el;&quando,emfim, tiverão a 

ventura de achallo, queyxofos 
ihedifferão. f///, quid fca jli no- 
bifjic? Ecce fater tuv.s, ego dolü- 
ta  querebantus te . Que Aafão ti-

tyrj, 1?
vera para deyxando-os,os mago­
ar tão fenfivelmente ) A repof- 
ta, que Chrilto lhes deu, pare­
ce defabrida,&  foy hnraagran­
de hnefa , & hum lingular fa­
vor . Que quer dizer ( lhe rei> 
pondeu Chriíto ) que me buf- 
caveisr1 Ouid efi , quoà me quxr- 
rebatü ? Não labeis, que he im- l™ em 
portante occuparme no que per- '"M* 
tence a meu Eterno Pay Nef- 
Cttkatts, qnia inhisqu* Paíyií s:-sf 

Junt oportet me ejje ? Senhor : A o 
tempo que voilos Pays vos buf- 

cào com tanta pena eitranhaif- 
lhes com defabrimentos eítadi­
ligencia Não ;orão deiabri- 
mentos, forão fatisfaçoês. Co­
mo fe lhes diflera: Eícufado era 
o buicaref-me ; porque he cer­
to , que deyxar eu a Iofeph , 
to podia fer por obedecer a 
men Eterno Pay. A' queyxaque 
Iofeph tem de que Chrifto, o dei­
xe ; ráo ha outra fatisfaçáo . 
fe não dizerlhe o mefmo Chrif- 
tü > que deyxou a hum Pay , 
por íe oecupar, na obediência 
de outro . In his quj Patrixtneè 
funt oportet meejfe .. A ’ duvida que 
Jofeph tem no feu defpoforio: 
não lia fatisfaçáo , fe não di- 
zerlhe huni Ani o ,  que o ou­
tro Efpofo de Maria Santilli- 
ma he o Divino Efpirito .JJuod 

ea n§tnm eH de Spiritu oan- 
ão eji . T áo  próxima á Divin­
dade he na eftimação de Deos 
a peito a de Iofeph; que quan­
do queyxofo , &  quando du- 
vidofo , so a intervenção do 
Padre Eterno, &  a do Divino 
Efpirito , lhe podem fer vir de 
fatisfaçáo ajudada . Quod :n ea 
natutn eji de Spirttu Senão eji.

Com ralão pois canoniza­
mos a Iofeph p >r jufto . Jo -  

C Jiph
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IS Sermão
feph autem vir ejttt cum ejfet )u~ 
Jtus : Pois no defpoforio teve 
participação com o Efpirito San­
to . Para com o Veibo teve o 
Império Paternal ; para com o 
Eterno Pay teve a fubftituição 
do nome , &  do mando ; para 
com fua Efpofa foy pio , foy 
fiel , foy amante ; para confi- 
go foy cafto, &  reíoluto. foy 
vencedor defymefmo . Accla- 
memos pois todos a Iofeph por

jufto. ‘pofeph autem virtjut cura 
efietjuftus. E confiadamente en­
tendamos, que foy jufto najuf- 
tiça deftributiva , tk que com 
ella nos ha de deftribuir, por 
mão de feu Filho, liberalmen­
te a graça , &  interceder effi- 
cazmente para a gloria . 
quam nof ptrducat üominur Otn~ 
nipotens Pater, Fíliuft tf Spiritus 
òanãui * ^Amtsn .

LAUS DE O.
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